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Ajuda humanitária só  
com liberação de reféns
EM MEIO AOS APELOS DE ORGANISMOS INTERNACIONAIS, O governo de Israel DIZ QUE “nenhum hIdrante será 
aBerto” EM gaza ATÉ O HAMAS ENTREGAR SEQUESTRADOS. ÁGUA, COMIDA E REMÉDIOS ESTÃO NO FIM NO ENCLAVE 

N
a véspera da reunião do 
Conselho de Segurança 
da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), con-

vocada pelo Brasil, o ministro is-
raelense da Energia, Israel Katz, 
garantiu que, sem a libertação 
dos cerca de 150 reféns seques-
trados pelo grupo islamita Ha-
mas, não haverá trégua ao cer-
co a Gaza. “Ajuda humanitária 
para Gaza? Nenhum interruptor 
elétrico será levantado, nenhum 
hidrante será aberto e nenhum 
caminhão de combustível entra-
rá até que os reféns israelenses 
voltem para casa. Humanitário 
por humanitário. E ninguém de-
ve nos dar lições de moral”, pos-
tou, na rede social X.

A publicação foi uma respos-
ta ao Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV) e ao Pro-
grama Mundial de Alimentos das 
Nações Unidas (PMA), que on-
tem denunciaram o estado críti-
co em que se encontram os mais 
de 2,3 milhões de moradores da 
Faixa de Gaza e os 220 mil refu-
giados nas imediações. Em no-
ta, o PMA informou que os esto-
ques de água e comida estão no 
fim, enquanto o CICV destacou 
que, com o bloqueio imposto ao 
enclave palestino, não há como 
reabastecer as farmácias hospi-
talares. “Sem eletricidade, os hos-
pitais podem se transformar em 
necrotérios”, disse o diretor re-
gional do CICV, Fabrizio Carbon, 
em um comunicado à imprensa.

Ontem, um primeiro carre-
gamento de ajuda humanitária, 
vindo da Jordânia, chegou ao Egi-
to, país com a única porta de en-
trada ao território palestino que 
não está sob controle israelen-
se. Porém, embora o suprimen-
to esteja a 50km a oeste da Fai-
xa de Gaza, o bloqueio imposto 
por Israel impede a chegada das 
doações. Até mesmo o secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, que está em Israel 
(leia mais nesta página), afirmou 
que discutiu com as autoridades 
a proteção dos civis de Gaza e os 
esforços para fornecer assistên-
cia humanitária. Porém, em uma 
coletiva de imprensa em Tel Aviv, 
ao lado do presidente israelen-
se Isaac Herzog, Blinken reite-
rou que “os civis de Gaza não são 
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alvo das operações de segurança 
legítimas de Israel para se defen-
der do terrorismo”.

Na opinião de Ali Bilgic, pes-
quisador de Relações Interna-
cionais e Segurança na Univer-
sidade de Loughborough, na 
Inglaterra, Egito e Turquia de-
veriam conversar com Israel e 
Hamas, em busca de uma solu-
ção que proteja os civis. “Local-
mente, o cerco a Gaza conduzi-
rá a um desastre humanitário, a 
menos que os lados em confli-
to cheguem a acordo sobre um 
plano de ação de ajuda huma-
nitária por meio dos canais di-
plomáticos estatais”, acredita.

Proporcionalidade

Em um comunicado divulgado 
ontem, os países-membros da Or-
ganização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) disseram ao ministro 
da Defesa de Israel, Yoav Gallant, que 
apoiam o país após o ataque do Hamas, 
mas pediram que as forças respondam 
proporcionalmente. As mortes já pas-
sam de 2,8 mil, sendo 1.537 do lado 
palestino. A nota também apela que o 
Hamas “liberte, imediatamente, todos 
os reféns” e que, em ambos os lados, 
“se ofereça a maior proteção pos-
sível aos civis”. O secretário-geral 
da organização, general Jens Stol-
tenberg, reiterou a Gallant que a 

Otan condenou os ataques e refor-
çou que “Israel não está sozinho”.

Na quarta-feira, o presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden, 
destacou que “apesar de toda a rai-
va e frustração, Israel deve operar 
conforme as regras da guerra”. O 
ministro da Defesa britânico, Grant 
Shapps, afirmou que os bombar-
deios em Gaza não têm civis, mas 
“terroristas” como alvo. “É uma di-
ferença essencial que acho que to-
dos entendem”, disse, citado pela 
agência France-Presse.

Durante a visita de Antony Blin-
ken, Benjamin Netanyahu voltou 
a dizer que vai acabar com o Ha-
mas e pediu que o mundo trate o 

movimento palestino da mesma 
forma que o grupo jihadista Estado 
Islâmico (EI). “Assim como o EI foi 
esmagado, o Hamas será esmaga-
do. E o Hamas deve ser tratado exa-
tamente da mesma forma que o EI 
foi tratado”, declarou.

Síria

O presidente da Autoridade Pa-
lestina, Mahmud Abbas, divulgou 
um comunicado ontem pedindo o 
fim das “práticas que levam à mor-
te de civis ou abusos contra eles, 
de ambos os lados”. Após se reu-
nir com o rei Abdullah II, da Jordâ-
nia. Abbas pediu que os palestinos 

renunciem à violência, aderindo à 
resistência popular pacífica e à ação 
política. Ao mesmo tempo, instou 
Israel a abrir corredores humanitá-
rios e garantir o abastecimento de 
suprimentos na Faixa de Gaza.

Ontem, meios de comunicação 
oficiais da Síria anunciaram que os 
dois principais aeroportos  do país 
— de Damasco e de Aleppo — fo-
ram bombardeados por Israel. Es-
te é o primeiro ataque contra o país 
desde o início dos conflitos entre Is-
rael e Gaza, e coincide com a pas-
sagem de Blinken a Tel Aviv. Pou-
cas horas antes, o presidente do Irã, 
Ebrahim Raisi, telefonou para o lí-
der sírio Bashar al-Assad, pedindo 
aos países árabes e islâmicos que 
cooperem “para parar os crimes do 
regime sionista contra a nação pa-
lestina oprimida”.

O especialista em Relações In-
ternacionais da Universidade de 
Loughborough Ali Bilgic prevê que 
a violência deverá aumentar nos 
próximos dias, com implicações 
para a geopolítica global e regio-
nal. “Se outros estados árabes, es-
pecialmente a Arábia Saudita, não 
formularem uma posição pró-Pa-
lestina (isto não significa necessa-
riamente apoio ao Hamas), o Irã 
poderá se apresentar como o úni-
co defensor dos palestinos à custa 
de outros estados árabes.”

 Comboio de veículos blindados 
israelenses avança perto da fronteira 
com Gaza: bloqueio impede chegada 

de doações ao enclave     
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Eu acho...

Ciclo vicioso 
de vingança

"Ao longo dos últimos 10 meses, 
Benjamin Netanyahu concentrou-se 
em minar a democracia de Israel e em 

Universidade de Cornell/Divulgação

“Existe uma pressão 
para destruir o Ha-
mas, mas uma inva-
são de Gaza será ex-
tremamente sangren-
ta para ambos os la-

dos e nunca conseguirá erradi-
car o Hamas. Essa situação reve-
la também um fracasso diplomá-
tico da administração do (presi-
dente norte-americano) Joe Bi-
den. Ele deveria, agora, abando-
nar o esforço para reconciliar Is-
rael e a Arábia Saudita e, em vez 
disso, pressionar por um governo 
de unidade nacional em Israel 
que reúna os israelenses.”

Stuart Kaufman, professor 
de relações internacionais da 
universidade de delaware, nos 
estados unidos e autor do livro 
Ódios Modernos: A Política 
Simbólica da Guerra Étnica

desviar recursos, incluindo militares, pa-
ra os seus apoiadores nacionalistas ul-
tra-religiosos, ignorando todos os avi-
sos sobre os seus efeitos nocivos, nomea-
damente nas Forças de Defesa de Israel 
(FDI). Neste momento, os soldados das 
FDI parecem confiar muito mais na ro-
busta sociedade civil de Israel para apoio 
logístico, financeiro e moral, do que no 

seu próprio governo. As imagens 
horrendas nas redes sociais terão 
um efeito duradouro, alimen-
tando o ciclo vicioso de humi-
lhação e vingança que tem sustenta-
do o conflito há gerações. O perigo de 
uma nova escalada e expansão do con-
flito é imenso, com possivelmente vastas 
implicações globais."

Uriel Abulof,  
especialista em conflitos 
étnicos no oriente médio, 
pesquisador do Instituto 

truman para o avanço  
da Paz da universidade  
hebraica e professor  
visitante da universidade  
de Cornell

No encontro com o secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, o primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanya-
hu, exibiu fotos de bebês que te-
riam sido mortos e queimados 
pelos “monstros do Hamas” no 
sábado, no ataque surpresa co-
mandado pelo grupo terroris-
ta ao país. Em uma das ima-
gens, publicada pelo governo 
israelense na rede social X (an-
tigo Twitter), vê-se o corpo de 
um menino ensanguentado em 
uma bolsa mortuária. Outros 
registros mostram os restos mor-
tais carbonizados de outro bebê.

Nos últimos dois dias, uma 
polêmica sacudiu Israel sobre a 
existência de provas das atroci-
dades cometidas pelos integran-
tes do movimento islamita Hamas 

Netanyahu exibe fotos de bebês mortos
O chefe da diplomacia dos 

EUA (E) reitera apoio ao 
premiê israelense: “provas da 
perversidade” dos terroristas
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Operação resgate
Os Estados Unidos organizam, 
a partir de hoje, voos para 
transportar seus cidadãos que 
desejem deixar Israel. Vinte 
e sete americanos morreram 
desde o início da ofensiva do 
Hamas, segundo Washington.  
“O governo organizará voos 
charter para proporcionar 
transporte de Israel para lugares 
na Europa”, disse o porta-voz de 
Segurança Nacional da  
Casa Branca, John Kirby.

mencionamos as possibilidades 
de uma passagem segura para 
os civis (da Faixa de Gaza), que 
queiram abandonar a região ou 
buscar refúgio”, disse.

Funcionários americanos anun-
ciaram diálogos sobre essas passa-
gens com Israel e com o Egito, que 
também faz fronteira com a Fai-
xa de Gaza, antes de uma possí-
vel operação terrestre israelense. 
O presidente do Egito, Abdel Fat-
tah al-Sisi, porém, disse ontem 
que os moradores do enclave 
“devem se manter firmes e per-
manecer em sua terra”, ignoran-
do a pressão para autorizar a saída 
de civis do território.

Blinken culpou os extremistas 
pela situação de palestinos. “O Ha-
mas continua usando os civis co-
mo escudos humanos”, afirmou o 

secretário de Estado, acusando o 
movimento de “pôr civis em peri-
go, intencionalmente, para se pro-
teger a si próprio, sua infraestrutu-
ra e suas armas”. 

em um kibutz (fazenda coletiva), 
depois que uma emissora de te-
levisão reportou, citando uma 
fonte militar, a descoberta de 
“bebês decapitados”.

“Essas imagens superam pra-
ticamente tudo o que um ser hu-
mano pode entender e assimilar”, 
reagiu o chefe da diplomacia nor-
te-americana. “O mundo está ven-
do novas provas da perversidade e 
da desumanidade do Hamas [...], 
direcionadas a bebês, crianças, jo-
vens adultos, idosos, pessoas com 
deficiência”, acrescentou. 

Na reunião com Netanya-
hu e outros altos funcioná-
rios do governo israelense em 
Tel Aviv, Blinken abordou as 

“necessidades humanitárias” da 
Faixa de Gaza e defendeu o di-
reito de Israel de se defender da 
ofensiva do Hamas. “Também 


